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Ministério da Justiça vai ensinar povo a, votar

'PDS com
-

tudo

PT com:' nada

Cc
\

,:"

TERRA,

·BRABA......

DAVID GONÇALVES é mestre pela Universzdààe
Federal ae Santa Catarina, escritor com os seguin­
te: Zivros .publicados: As Flores que O Chapadão'
N_3.o Deu, Coração do Todo, Lição de Amor e Gera­
ao Viva. Participa de várias coletâneas, entre elas:
Assim Escrevem os, Paranaenses, 21 Dedos de 'Pro- "

, .a, Feira de Contos. Faz assessoria empresarial ,nas
reas de Gerencia, Comunicação e Vendas. Leciona
Cf- FURJ, JoinviZZe, onde, reside; nas cadeiras de
Iteratura Brasileira e Teoria da Literatura:

-

o 'que dizem e...

eu não afirmo

')

PTB não

está fugindo

das eletcões

",

.. Os Vereadares e as proble.as gerais
.

'
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O jornalista Manoel de Mene
zés em sua 'úl tima coluna do Jor=

.

nal.A Ponte, deitou falação con­

tra Jaison Ba.rreto;- .. o� número . um,
do PMOB em: Santa Catarina.·Muita.s

.

�
. .

o povo não'sa}?e mais o q:ue
fazer, para escapar das estr�po­
l.ias de muitos candidatos. Parti
dos políticos agora .para conquis
tar mais eleitores nos 'seus comi
cios, paasam filmes como o MENI=
NO DA PORTEIRA" ou os TRA­
PALHLlES (o POT'de Rosemarie)O po
vo' acredita que estas novas' si=
-tuações, vem. demonstrar que réal
mente está faltando líderes .de
pesoi que conseguem conquistar
as "massas", sem mistificações ou.
subterfúgios, para levar Ínultí­
dões a escuta:r;em suas arençaa.xas,
para aqueles que não podem gas­
tar 200 pratas, para assistir um

cineminha nó centro, até que é
urna boa.

.

Quando o POT de Rosemarie
passou um filme no Conj'\lnto H3-

I
bitaciOnal Monsenhor sca rceLl,o ",
no último dia 7, um, assistente,
muito irritado com as constantes'

.

paralisações, em função- da' fita
arrebentada'falou:

.

. � Ainda bem que criança não'
vota, senã<D estes,políticos não.
receberiam nenhum voto •.

'

.

Este foi o'melhor comíciq
lá realizado. Há dúvida ninguém
sabia se era para escutar os pa­
pos, ou as sí.st í.r ao filme.

PORQUE N�O FAZ CAMPA.NHA

Uma fonte ligada ai profes­
sora Maria Laura Cardoso Eleoté­
rio, disse que a mesma não está
fazendo campanha, em apoio ao pre
sidente da JDC mícrorreqíonal., Mar
co Bittencourt. No "affaire" Be�
der' e Marco, este

.

últimO saiu.
perdendo· e não teve seu nome ho�
mologado na'nominata de vereado-

'.

res. Maria Laura e"Márco faz'em

parte de 'tum grupo pÇlra desenvol­
vimento da comunidade negra e,co
mo o presiclente da JDC ," foi aaca"
rieado" ela retirou sua ca.ndiq,atÜ
rà em apoio ao compâriheiro� per=
deu, ,mais urna vez o PDS, que, não
vai conseguir faturar os votos
dos negros da ·cidade •.

E, OS VELHINHOS?
Marcia Pe,try que desincompa

tibilizou-se da Secretaria do Bem
Estar soe ial, mostrou mesmo·, sua

incompetência à frente do orgão
público municipal. Pouco fez pa­
ra que a assistência socí.aL so-

fresse modificações "e, . as poucas
PDS COM TUDO, PT COM NADA

"

coisas que realizou, queri.a dLv í, A campanha de Nilson Bender,
dendos políticos' à sua campan,ha:; segundo cálculos .efetuados,'" está

.

rumo à câmana 9:e Vereadores'�. Nas cuat.àndo cerca de 800 mil cruzei
. te ano I-nterhacionalj;":, de

"

-Ido�o,' z-os por semana. Por. sua veZí0'Par
·,indefer;�htE:! -. aos ,,"p;rObleInas do's. ,tid.o dos Trabalhadores conse,guiu
mais idosos, nada. realiz9u, ape-:-:' ."pouco mais. de. 600 -m.í L ', c.ruze.í ros
nas 'muito blá blá:hla'.

. .

até �.o."fim da jornada cívica, po l
í

..

\'\ .'

t1:ca.· No confronto,., os patrões:PRESIDENTmS AINDb. MANDAM sempre levando. a melhor.
Ape'sar de est�fe� leg�l�ê��: '., - -'.

'

..

te desincompatibilizados, oS·pre NO prQximo dia 'i8 cie setem-
.

sd.dent.e s de s í.nd í'oé to's e êand'idã b-ro, tendo por local as- dependê!!
tos a diversos cargos'eletivos -;

',"

cias do Jornal, lIA Folha dô Alto
.a í.nda mandam nas suasi.. respecti- Vale.", sita: na rua Cariós. Gomes
"va s entidades.

.
..

'

'n9 12, Edifício da Rádio Di;t'uso-
ra ,: na cidade de Rio do suL, a

_ADJORI/SC=Associaçã.o -dos Jornais
do Interior-de Santa, Catarina,
realizará a suaassernbléia' . ge­
r�l� com início�s 9 horas;

,

,

- Dent.ro C?s assuntos da orqem
do d í.a , e'stá a eleição e' 'posse
da nov'a diretoria da

-.

ADJOR:r/SC�"
eleição' e. pos se dos'. córl:selh,eirqs
e comissão de ética e fiscaLi:za­

.çao..

tag só foi aceito, segundo ames
ma :fonte, porque o' :ex�prefeitõ
garantiu que arrancaria uma qJlan

. tia .superior a 100 milhões de crü
.

zeiros do e'x-proprietário da Co�
sul, à campanha. Até agora os cõ
'fres da família Freitag não fo=
.ram aberto.s, irritando todos do
PMDB.

Há quem diga que diante de
sua avançada idade (Freitag é o·�
mais velho dos candidatos) tenha'
esquecido Ó segredo do cofre. Quem
afirma que o PMDB no Ano interna
cionai do Idoso não faz nada,. es
tá-enganado.

QUEM' MANDA?

Gente bem informada'da Pre­
feitura. informa que ,os ânimos êh
tre-pedro Ivo e Luiz Henrique es

tão cada vez reiais . ,éátremecídos:­
.Pedro cuLpa Luiz pela'

....

insistên­
c ia do nome de . W� ttic�'{' ."

.

Fre ± tag •

. De
_

t.ão .

IIcabrero" Pedrá' ,éhegou a·

q'\lebntr urna caneta, ,de tão des­
conberrt'e que andá.' 'O norre de Frei

. _ '-.', -.-'

f
i·

o QUE_DIZEM E ...
EU MAO AFIRMO

�if;inetad.as contra o senador ,qúe
ten�a em eleger'-se gOVernaôor 'dos
catarinenses vià .direta.

'Entre
o�tras

.

coisas diz Menezes:
-

'.'
�.

,"

...que nlo e por nadil não. -Mas nessa

de grandes rioitadas em boates...mpre
acompanbado de belíssimas gatas. aCho
que não pega bem junto ao

- eleitorado
catarinen... Afinal i quem é o candidato
do PMDS •. um inVeter.do boêmio be-,
bedor de uisque. ou alguém que deseja;
tornar noDo· e.tado. cada vez

mail progr......ta e poderoSo 1
.

- Uma troupe de intelectuais. tendo à
frente o senador Jaison Barreto, que
coman�va a m.... foi destaque princi­
paI da movimentada noite de "�do
na boate DizzV.

.

As"aten� se dividiam
tin're II co!,hecida 'figura do Senadór

, com a beleza morena de sua companhei­
/;·-:l..ra",
"-<�

tIt·2

..•� isso bem q� ele poderia
expl�r

.

direitinho ao eteitorado catari­
�n�. "". que Ie diz um d8fentor

.
do trabalhador e contr6rio ao ent.".gui.- -.

mo�e
.

'as mordomia.
..'

.

-

.

.'
.

' . Como 6 JeilOl1.
..u �i Tupy a.rreto. " ou riJo 6 ...,
..i...�...,..,..,s.nado.� i_mar.'
botOu-.'-7.·

.

.•.que.16 o Jeison. nIb ter um lar -

·e viver em apartamento de . hot6is.
j6 d6 para ver que o homem nIo 6 flor

.

que .. cheire...
,

•••que enganar que me. refiro" como
.

fu 'Jaison. Barreto. q", nomeo.u
.

...,
PAINHO. como seu a••••• c;r· ...-:ial
no Senaido da Repliblica. com vencimen­
tosmensa� de_mi. cruzeir••.
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Depois de analisar detid�­
mente a atuação dos economistas
de nossa terra ,acabo por concluir
-que o meu avô foi, sem dúvida,um
extraordiriário economista.

,Não que tivesse frequentado
universidades ou cursos de pós­
graduação ,como, muitos dos atuaí.s ,

Provavelmente nunca ouvira falar
em Adam Smith que pelo nome, cer
tamente, colocaria como zagueiro
central da seleção inglesa';· ou

em Lorde Keynes, que acabaria sen

do enquadrado na falida aristo=
cracia européia. Mas apenas por- ,

que possuia uma das mais caras e

raras virtudes de um economista:
, o bom senso.

� '1:-

Se ,avô lasse vivI
'.

. ....:.;,'".

1958 e os problemas os mesmos­
até que, sem mais delongas á faca
d.í.nha ',f inal: um errpréstimo .de nãõ
sei. quantos milhões de cru'z.el.ros,
(velhos é 'clal;:'o) para a soãucêo
dos problemas de sua empresa.

Olhei para vovô antevendo a

explosão., E não deu outra. ,; Levan
tou-se da cadeira e gest:Lculandõ
muito, ao melhor'estilo dos imi­

grantes italianos, começou o seu

discurso. E ,olhem que o di�curso
do velho foi um dos malhores tra­
tados'de economia de-que já ti�e
noticia. Que me desculpe o mí.n í.s
tro do- Planejamento, Delfin Ne=
to, mas o seu discurso proferido
aos empresário's não paga nem pIa
cê ao do meu avô.'

"
-

o velho era fogo' mesmo. Não
mandava dizer através de 'reca- Começou assim: Seu Flore,nti
dos. Olhava nos olhos da pessoa no o negócio na sua casa vai rqui
e mandava ver.' Se gostasse, mui� to maJ. Afinal quem é que' manda

to bem; se não gostasse, estava lá? � um tal de empregada," aqui,
dito e ponto final. E não é que, empregada acolá, mulher no' cabe­
com esta maneíra frimcé! e por ve Lere í.ro , mulher na ginástica etc.
'zes até rude de dizer as coisas-; e tal. E o senhor aqui, duro fei
'ele era tremendamente respeitado to não sei o quê. Nãq tenho nada
em sua comunidade?

' ,

com a sua vida, seu Florentino ,

mas acredito que o senhor .):�., está
Em matéria de dinheiro' en- dando o passo

'

ma í.oz rdo
'

qu�"a p�r
tão nem se faLe. Uma de suas fra

__------------__--_

ses prediletas era: "Não se deve
dar o, passo maior 'do'qu� a 'per­
nà". Coisa elementar, -mas tão pau
co levada em conta, hoje, pelos
que' administram uma divida de mui
tos bilhões de dólares.

Numa oportu�idade o velho

começou a cismar 'com o vizinho
da frente. Carro novo 'para a_mu;.;.

, lher, duas
. empregadas, re.staura!!_

'tes da moda toda hora... Enfim,'
todá sorte' de mordomias.' E não
é que um dia, todo cheio de mesu
ras, o vizinho pede uma audiên=
cia' com meu avô. Aritevendo o ep!
sódio, o velho me conduziu tam-

bém à sala, acreditando queC a

conversa tive'sse muito de apren-
, d í.aado de vida para o neto.

,

Feitos 'os cumprimentos de
praxe, meu avô emudeceu,p�ssando
a iniciativa para o seu Florenti
no, 6 referido vizinho. E tome
dLscurso , ·A s í.t.uaçâo econômica
do pais, a inflação, a crise in­
ternacional .:. notem,estávarros

'

em

MAIS UMA LEI
..

' ,".' .

Doravante tra
,

balhador não p�=
de ficar doente"
se' antes não ti..;.
ver "completádo
três meses .de. ca
rêric ia na, 'Previ
dêh,cia Soc1al':, A •

famingerada Lei
N9 6950/81,' não
dá cond í.çôes pa:- ,

ra assis:t;ênciéil
aos trabalhado�
res" que não ti'...i
verem completado
três meses .de oon

tribuição. LÓ<::1:i:
co, que neste ef?
paço de tempo,' Õ
trabalhador i ó-
�rigado'a pagar
regiamente sua
cont.rí.buLçâo , O
PDS.ainda pensa
em vencer?lS e­

leições.

na" Quem nâo governa o seu boIs
não pode governar o seu negócj
e-guem não governa o seu negócj
não pode governar o pais'. E: tue
uma questão de hierarquia ,de pll
blemas. Mas não se desespere ,nâ....

'

existe nada mais escuro do que
meia noite. Atravesse a rua e (

mece a resolver agora mesmo c

seus p+oblem�s. Senão o senhcl
roda de vez e lembre-se sempre ..
é lá desandou vovô a falar nove'

mente do "não se deve dar o pa��'"
so maior do que a perna".

Me lembro como se· fosse hc
je. S�u Florentino atravessou
rua, d-espediu, o funcionalismo �
Ci08'0, cort;ou as mordomias da E

posa, que junto com ele' qove.rria:
ira a casa, criou uma rigida, ma,'
rigida mesmo, peça orçariientárjl,
para a administração do lar, VE

deu o supérfluo e acabou' reso]
vendo a sua,situação.

M, .se vovô fosse vivo •••

EDOARDO LAPERTE I,

EMPRESA EDITORA

0l11JilD(Jl
_LTDA.

DIRETOR, \:_\ '., ',

·��QE�B·A.L TAVARES LOPES ,�

_',:\'
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..
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�
-
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.

/
.

I
.

.
'.

· '. Comprar �pei�, per-
.

tinho'de casa,.·,u�·
-

.

hábito que você quase
esqueceu, volta a ser uma ,

.

gostosa verdade. Agora··o çaminhlo' .

do Peixe, vai vender,. tameém, -a 'pr�o de ,
.

· custo,' feij'ão e farinha. T,udo isso g'raças ao \

·

esforço do Gov,rno Jorge Bornhausen para baratear
os' alimentos básicos. ,. . .

�.�

Em .JOINVILLE .

'.
I ...,... :

.:»,

',.,._
,

.'--"_ .

"

,

"

"Seg �IRIR.IÚ·
.

1\ Ter '-ITAUM
. Qua .rr: BOAVISTA

.

II

_ Qui _;_ COSTA E SILVA
Sex - FAtiMA

"

I,

,O CAM'INHAo DO·
./
PEIXE ESTA. CHEGÀN'DO. ��-----_,

.

-,

�
COMPANt1IA INTEGRADA

tI'a. DE DESENVOlVIME.NTO AGRICOLA
� DE SANTA CAT.RINA,

.

'. '

.... _.
'RIA DA 'AGRICU fURA E DO'ABASTECIMENTO;;" "

.

·t ... ·.f,·
•
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PTB não está fugindo. das elelções

"Enquanto tiver um sopro de

vida, continuarei a luta com vis
tas, a conquistar o Palácio " Cruz, '

e Souza" disse esta semana Osmar

Cunha, candidato a governador,pe'
�o PTB ao retornar de são Paulo�
quando se recuperava de um mal
súbito, obrigan1io-o a uma inter-

- "

naçao por urna semana.',

Na sua pri
meira entrevista ao retornar de
são Paulo, esta semana na capi­
tal' do Estado, Cunha disse que "o'
,meu afastamento poderá ocorrer
$e, o diretório dq partido deci­
dir me substituir por .outro nome

melhor, enquanto isso não aconte
cer meu nome será levado aos e=
leitores, visando a conquista de
',mocrática do poder".

'

CÉDULA E'LEI FALCÃO PREJUDICAM

Ques,:tionado pelos repórte­
res que o entrevistavam ,em Flo­
rianópolis, falou que na , vigêil­
c�a 'da Lei Falcão e ómodelo '4a
cedula eleitoral, são'doi� fato­
res que devem prejudicar, "ainda
mais os pequenos partidos, por­
que não dispõem:' de meios para es

clarecer aos eleitores sua mensã
"

gem ,e o nome de seus .cand.í.dat.osj"

,

Em' relação' as pesquisas que"
cr'e,ditaram ao, PTB um, 'percent,ual

,

dê apenas' 1 %, admd,te que .o' zesu L
,tao.o dessas, pesquisas exercem :umã

,

influênc.;la muito grande sobre <;>
eleitorado�

, '

" A�''Ora, _ o percentual
'que deram a nos, 'nao ooxr-esporíde ,"

a verdade, uma, vez, que o PTB .pe'�
,la sua forç�,�ue exerceu no p�s­
'sado e pelo tra.balho que 'viemos

realizando, deveriamos'ter pel.o
merios cerca de 15%"',concluiu. No
seu entendimento, 'não acredita
numa vitór ia do PMDB ao" governo '

do Estado" "mesmo porque a campa
nha do voto útil que vem defen=
dendo este partido, não vem sur­
tindó efeito junt.o ao eleitor mais
'esclarecido. Os eleitotes catari­
nenses sabem em quem votar e qual
,o partid� de preferência su�".

'PREVISÃO

O Part�db Trabalhista Brasi
"leiro vai concorrer as eleições-;­
'disputando os cargos em todos os

, ,

NOS LHE OFERECEMOS

-,":

UMA PINTADA A MAIS.DE SUCESSO.

'MODA LANÇAMENTO

\

'{�.
CI�TOS, CARTEIRAS�

,

BOLSAS PARA �ENHORAS.

LOJA DE CALÇADOS WALTER HTLLE

SANTA CATARINA, 836
PRíNCIPE, 507

menores preços

niveis e, a previsão de Cunha,
que também,é presidente regional
do partido, dá co'nta que o parti
do elegerá 2 deputados federais�
dos cincoJ e pelo menos 3 deputa
dos estaduais dos 12 candidatos
existentes. Conta ainda o PI'B com

cercá de -50 candidatos a p:r;-efei-
,tos e um número expressivo de
candidatos a vereadores.

�-::_- ...:....,.
UC'� a'CO�1I1U

, por conta do
odiVan.

\
.

'

..
7bdos o.f(JitJs;'Q 11IIIkirWITiedtIde·
em__• CflTIIeSfritls ��
11IIISSiI$se;m-�1eiltlS
com o q.tI:inho que voei"..... ,

/

G '

.

�
---..
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.

Gente nossa
.

"r'�

garota ;destaque
semana.

,','." >r .

Beleza e graça,--' com seus tra

ços delicados e Suaves de menina,
.•moça ;: Alegre, ,épmuti.;i,.pativa, An=

".

��
'\

drea faz o terceirã,o em Curitiba.
Seu nome é sempre evidência

por sua meiguice e simpatia.
Assim é Aridrea, filha do ca

sal Max " e Nereiqa Schumacher.

'; desta.. '.

"

•
•
'.

GOSTO

FESTAS

CINEMA
. LER

PRAIA

PÉIXE'

VIAJAR

•

•

..

As nossas .felicitações ao Ar

tista plástico Luiz Si, pela pas
sagem,do sE?u 'aniversário dia ã
próximo passado. r'

. Um destaque especi.al ao: ca­

sal anfitrião Mario (Lucy) Cam­

pos, -que num ambiente de amizade
i
e descontração recepcionbq com

um jantar em sua casa a um grupo
de amigos do qual participei teE
ça�feira última.

.

I S�gue hoje para_Gravatal o

laniroado.grupo de Bola? "Aguenta
I Quem Pode"

ASTERÓIDE Bq12

Este asteróide só foi visto
uma vez ao telescópio, em '1. 909',
por um astrônomo turco •.

Ele, fizera na época uma. gran
de ,demonstração da sua descober­
ta num çongresso .Internacional
de' Astronomia. Mas ninguém lhe

.

derá crédito, por causa' das rou'­

pas qUe usa:va.·As pessoas gran­
des são assim.

.

Felizmente para a reputação
do asteróide B612, um dí.tador tur
co óbrigou o povo sob pena de mor,
te" a vestir-se à' moda europeia-:

.

O astrônomo repetiu sua demons­
tração em 1920, numa elegante c.s_.
saca. Então, desta vez, todo o

mundo se convenceu. (Do Livro "O

Pequeno�PrIncipe") �

"Atléta do Mês"
Nivaldo Garcia.'

Adulto
O adulto e apenas uma crian

� ça �r�nde que perdeu a inocência.

NÂO GOSTO

RACISMO

FOFOCA

GUERRA'

PROVAR ROUPAS

POLíTICA

G R E C E L

Inicia-se hoje as festivida
des alusivas, em comemoração, ao

199 aniversário 'do Grêmio Recrea
tivo e Esportivo r.umí.ê re , (Grecel)
diversas atrações e disputas de
troféus nas mais diversas modali
dades, A esta Empresa que tinhã
como Diretor-Presidente'o nosso

saudoso e insubstituIvel Curt Al
vino Monich, as nossas congratu-,
lações.

JOINVILLE, 11 DE S;ETEr..1BRO DE 1. 982

"COL-JOINVILLE"
.

O Clube de Orá�oria e Lide­

rança de Joinville (COL) reune­

-se nesta próxima' segurida-féira
.â s- 19 horas

�

e/ 30 minutos, nas de­

pendências da churrascar�a Rex.
Terá a presença ,especial do

Prof. Mário .César Cubas; que a­

-bordará o tema "Projetos Furg e

Comunidade".
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----As dicas do Aires Zacarias-

BOM CABO ,ELEITORAL

M�qe:róó,conceituado jorna-
,

lista esportivo: 'd,'A Notícia', e

um dos perfeitos cabos eleitorais O
'

SALÁRIO

de pollt,icos lião só da city, co- Haroldo de Andrade ex-Rádio
mo do Estado. A uma simples cita" , Globo foi contratado pela Rádio
'çao na sua coluna e, multos buxi :', Guanabara/Rio por um salário de
xos , 5 milhões mensais. Ainda na= j'oqa

da Paulo Lopes, Jo�o Saldanha e
Josi CarlOs Arafijo. A emissora e

do Sistema Bandeirantes.

NA MEDIDA CERTA

Encontro o-Ramiro Gregório­
da Silva, do esquema Cultura AM/
FM e foi logo dizendo �ue o Dr.
Bender não tem nada haver com as

emissoras de/rádio, mesmo porque
os controles das emissoras estão
nas mãos da família Schmidt (lei
a-s��Maria Cláudia Quintanilhã
de Almeida SChmidt). Passando a

política espera colher �erca de
quat.ro votos em cada urna. Posterior'
ment.e prometeu-me uma camisa na
medida certa, que ati agora não
recebi, faltando assim uma na mi
nha coleção.

AJIR AGORÃ AGINDO

Toninho Neves' dando um im­
pulso à Associação Joinvilense
de Imprensa. Este- Mês transou uma

exposição de fotograf ias, que deu
Q que falar. Quando se quer, se

consegue.

_

"BENÇÃO PADRINHO"

Quem foi pedir benção ao rem

Gregório, foi o candidato a go­
vernador do PT � Eurides Mescolo-'
tto. Incensado como candidato'do
clero Joinvilense, Eurides foi a

ppiado por Dom Gregório que rece

beu-o em reservada, audiência diã
7 de setembro.

Para desespero de muitos a

Lei Falcão vai firme-como nunca

d'antes visto e, o Governo'atra­
vés do'Ministro Abi Ackel afirma
na sua oorrtLnud.dade , o me smo go­
verno que impede o aparecimento
de políticos na TV, fa2endo pro­
Selit-ismo ao eleitor, não escon­

de a sua satisfação' quando doivul
ga que o índice de agosto foi de
5,8%. Em agosto há gosto para to

MUDANÇA DE COMPORTAMENTO

Se algum milionário 'excên�
trico resolver dar 10 milhões de
cruzeiros para uma noiva,que não
esteja grávida, certamente vai le
var muito tempo. No passado a grã
videz era escândalo em família-;
hoje a virgindade i um escândalo
em sociedade.

ACREDITA NA VIT6RIA

mesmo ,vem fazendo seu esquema em

favor de Flávio Camargo, candida
to a ,deputado estadual por sãõ
Francisco do Sul. Osny Pisk� ir�
ritado com o mestre da tesoura,
garante' que vai trocar de cabele
reiro.

SUPER SPECIAL

Na noite de domingo quem
quer curtir muitos' sons , que fa�
zem a cabeça da qerrt.e de agora,
� só curtir o Super -Special, da
TV Eldorado.

'

Dauro Stazack candidato a

prefeito pelo-PMDB de são
-

Fran­

ci�co, adreditando na sua elei­
ção. Para ele o maior cabo elei­
toral 'vai ser a pissima adminis�
tração de Flávio Camargo, alçan­
do vôos pela região poluida de
candidatos que i Joinville.

A GUERRA DAS FM

Quem gosta de curtir som de
todo o tipo, está na dúv í.da-; Em
Jô estão sendo captadas a FM Tran­

samirica, e Independência f04 (am
bas -de Curitiba) Atlântida FM (Blu
menau) Cultura e 'Floresta Negrã

, (JÔ). As de fora com
\
muLt.o, papo

,

ao vivo, as de Jô ainda:�'�J,;�sque
mas na sua maioria atravel!r de gra

-
'

-

vaçao.

A FESTA É DIA 23

O Clube dos Sargentos promo
ve dia 23-de outUbIiO e você par=
ticipa, da Noite Brasileira. -A
transa musical fica por conta de
San Remo, um ótimo con junt;o de
Porto Alegre. Muitos casais já
estão pronto para participar, i�
clusive já r,eservandô suas mesas ,

Enquanto esta 'festa não acónte­

cé, hoje a noite o Butiaco Miran
- .da promove mais um embalo de sá=
bado à noite, com três lançamen­
tqs'vindos diretamente da Cash
Box.

som?

CACHE DEMOCRÁTICO

Cand í.dat.o s a qoverriador-e s ,

senadores, deputados, estaduais e

federais, prefeitos I ve reador'e s ,
muita gente tentando fàzer a_ ca�

beça de muita gente �/ pouca gen
te não conseguindo fazer a cabe=
ça de muita gente, mesmo porque'
não éstão mais naquela de ir no

papo,

Circulam'rumores de que Ch!
co Buarque de Holanda para ade-,
rir .a campanha de Miro Te,ixe,ira
e o chaguismo, _ cobrou um, cachê

I
-

de' 5 milhões de cruzeiros. Por

sua vez, a televisiva Beth' Sava
lIa ficou na faixa dos dois mi­

lhões, cQm o seu PDS.

PERDEU UM FREGUE,S
Quem perdeu um freguês de

dez anos de 'corte de barba e ca�

belo� foi paulu's Cabelerei�os.O

dos os gostos e, muitos sonhos por
um bo�ito espe�áculo povoam as

cabecinhas de muitos jovens, que
ainda não encontraram ,uma boa oE
ção. Em Santa Catarina quando Se
tembro chegou, foi pródiga ém mui
tos shows incríveis ••• Toquinho-;­
Gui�herme Arantes, O Trio Elitri
co <ie Dodõ e Armand í.nho., o f ilho
i o festejado Armandinho dIA Cor
do Som. E, qual i- mesmo a cor do

"----_ LEI FALCÂO, INFLAÇi\O, SONHOS_, ESPERANÇAS, POLITICA E POLITIQUEIROS,

MUITO SOM E LOUCURA FAZENDO A CABEÇA DA TURMA •••

JOINVILLE, 11 DE SETEMBRO DE 1.982,
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A pastoral' da, provocacãc

Na medLda+em qué s,e aproxi­
a a data do pl.e í.Eo eleitoraL, a

ituação política ,do país vai as

umindó contornos bem definidos-:­
nquanto os partidos ,�consagram
s nomes de sua legenda. para os

argos eletivos, as fórças .socíaí.s
ivap da nação direta ou indire­
amente estão sendo solicitadas
ara um alinhamento poLft.Lco=par
idário. Tudo' isso descreve um
uadro de normalidad� dentro de
m cont.ext.o de vivenéia democrá­
ica.

A par dos ,aspectos posit�­
os resultantes desta operaçao
e civismo em larga escala,há de
e ressaltar, no entanto" o lado

mbíguo quando não 'negativo que
aracberiza o comportamento dá I

reja católica no Brasil, em mo=
ento tão crucial. A bem dizer
ão Se trata aqui de focalizara
greja como'um to.do e sim?quel�
ua ala denominada p:c:ogressista.
u melhor ainda, o seu reduto de
ierarcas e de leigos pastoralis
as. Enfim" o grupo de' a.t.Lv í.at.as
ue se arrogam o direito de, fa�
ar em nome de todos que- estão
nidos à Igreja universal do Cris
o pelo batismo e pela fé. ',-

,

Antes do mais, cabe escla­
ecer um ponto c ainda obscúro pa­
a muita gente. Como foi' que se

armou essa cúpula progressista
entro da Igreja no Brasil? De

onde vieram esses b
í

spos , -sacer":'
,

dotes e leigos, todos eles af ina
dos pelo diapasão da mística i=
deológica sintonizada numa Pasto'
ral de provocação? O processo fio í..
a mesmo utilizado em qualquer re

gime totalitário. A saber, a ex=
clusão e a cooptação� Primeiro,
expulsaram, alijaram e elimina­
ram t.odos os elementos '� 'contin-'
gent,es com capacidade de refle­
tir por si e, de distinguir o

'

jO,io
'do trigo. O .pzoceaso funcionou ',a

través das exigências,de comurii=
tarismo exacerbado. Fiel passou
,a sex só quem frequentasse _

os

cursos ,de iniCiação e consc í.enc í,

zação., Os dema í.s estavam- do lado
de fora do' barco.

'

-

Simultaneamente, entrou em

ação o método de êscolha a dedo
dos parceiros de doutrinação. Só
eram cooptados para ttà:>alha't" nos

cursos e demais ativijades indi­
víduos que, submetidos à lavagem
cerebral, acreditassem piamente
na tal-de "teologia de liberta­
ção" (isto é, política). Dividin
do o'rebanho, podando segmentos
expressivos, arrebanhando cris­
tãos novos a qualquer preço, foi
surgiridq, nos últimos anos, a I�

greja. progressista cuja 'pregação
se confunde com a prosápiá de

,

qualquer tr iburio que vende a es­

perança de um paraíso terrestre.
Daí resulto� uma Igreja di-

ma questão de reputacão
Prescreve-a c'onstituição Fe

eral que, para 'o pr-eench ímento
.

e vaga aberta no Supremo T�ibu­
aI Federal, a escolha recaia em

essoa de notável salie:r;- júrídico
reputa�ão ilibaªa. '

-

Nem sempre foi assim, emnos
.a História. Sabe-se do caso dos
rmãos Barata Ribeiro. 'Um era mé
ico e outro advogado. Um, exce=
ente cirurgião; outro Um dos maio'
s nomes do Di�eito de 'sua épo=
• Ambos ligados ao ' movimento
pubLí.cano e amigos pessoais do
l. Floriano, então Presidente.
gou uma cadeira do STF.Sem pes
nejar, o presidente Floriano
denou ao s�6retário que envias
ao Senado o nome, do '''Barata RI
iro". Referia':"se'o presidente
jurista. Mas o no�e enviado

.

i o 'do médico" imediatamente a

ferente. Bispo virou manchete de
jo\rnal. Padres passaram a ocupar
espaço no noticiário polític9�
Leigos, que d�stinguem política
Com maiúscula' e minúscula ,nas que
findam por, passar gato por lebre.
Sem falar

-

das litu,rgias de pro­
testo, de solidariedade e de rei­
vindicaçãoj onde b Cristo e su�
cruz :e-oram subtituídos 'por fai­
xas e cartazes de revolta e -até
de vingança.

1\ comparar a Igreja de nos­

so batismo e a Igreja de hoje, a

gente diria:, comO as coisas muda
ram! Antes a reunião dós fiéis

. .
'.

�

era para alimentar o espl.rito na

paz e na eaper'anca , mas sempre
num clima de amor fraterno. Ago-
,ra, não se fala mais de ,diálogo,
cooper-ação e compreensão e

'

sim'
'em luta, defesa de direitos, ca­

putalismo opressor, patrões ex­

ploradores, regime de injustiças••
Em vez de temperar 'o,ânimo e 9'5
instintos de agres�ão, a Igreja
.Lnc

í

ca, conclama e ac Lrra-,
Diante dessa pastoral da a­

gressão e do ódio" as ' comunida­
des estão imersas num'sufóco an­

gustiante'.
-

A dúvida constrange
as consciências ,enquanto a credi
bilidade arrefece no coração. -E
não fàltam aqueles Neros que sár
casticamente riem a bandeiras des
pregadas ao contemplar o,tétricõ
espetáculo de Roma em chamas.�.

JOINVILLE, 11 DE SETEMBRO DE 1.982

provado péLo Senado Federal, que v íoLacâo continuada da Lei, so­

também pensava estar votando no bretudq das, que garantem' o direi
jurisconsul to. O médico Barata Ri to à integridade física e mbra"I
beiro, sem nenhum saber jurídi=, e a liberdade de- imprensa. ,

co, mas com reputação ilibada e Não falta, de, maneira nenhu
bom' senso, constitúiu-se em um ma,- saber jurídico ao professor,
dos ma í.ores ministros' que o nos- Buzaid. Nem' hoje, nem no tempo
so STF jamais teve.' em qu� era ministro. Falta-lhe a

Intensa polêmica travou-sé ilibada reputação, que teve, por
em torno da indicação do jurLat.a exemplo, o médico Barata Ribei-,
Alfredo Buzaid para nossa sup�e- roo A escolha dé um ministio dõ
ma corte de Justiça, recentemen- Supremo é vital para a democz-at.L
.t.e aprovada pelo Senado' Federal. zação do país e para a defesa d�
Não há que discutir seus méritos Lí.be.rdade . Portanto, teria sido
como advogado e professor de Di- melhor até mesmo um leigo em Di­
reito. Um dos, patriarcas da Esco, 'reitQ más dé ilibada reputaçâo e
la Processual de ,são Paulo, ins= ,de 'profunda convicção democráti-
-creve-":"se, entre os maiores proces c-a que um -notório inimigo da li':'
scialistas da cultura lus!ada. Õ berdade.
problema fundamental é a "reputa'
cão ilibada". Como mí.n'í.s t.ro dã
Justiça, acobertou ou prat�cou a

ISIDORO ,GONZALES
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I.

Amor',
nau-tempreço.

-

, Mas, se você aDia'
SantaCatarina,_

- pod� ganhar até -

,-Cr$300�OOO,OO.
ElOCàderneta -

dePoupança
Para,

--

/

BESC. /.
' figurinhas

,

provar todo' _

_
que vêm

o seu amor, ', dentro dos

Gasta colecionar envelopes (aí, os
_

as figurinhas do sorteios sairão pela
álbum "A Criança e o ICM; mesma, Loteria, nos dias 23 de

Santa Catarina eu te amo". junho, 28, de julho e 15 de

E ir juntando as cautelas para' setembro).
os sorteios de Cadernetas de

_

Vá com
_ Poupança BESC, que você' .»: fé, que
consegue de duas maneiras: você

apresetando seu álbum tem

completo num dos postos de
- � muito

-

troca (QS sorteios a ganhar.
, correspondentes acontecerão As Cadernetas ,de

_ através de extrações 'da
- Poupança BESC valem de

Loteria Federal do Brasil dos Cr$ 25.000,00 a CrS 300.000,00
dias 11 de agosto e 27 de Como você vê,

-

vale a pena

outubro) ou com um
_

dedicar um cantinho do' seu

pouquinho de sorte.,junto às ' coração à Santa Catarina .

", ,

;. ,

.

-cIedo��s \
-

,

, eboasOrte'!

ICM··lDvedIr em saD,! Catarina
_- , investir em voe.. -

JOINVILLE, 11 DE SETEMBRO pE 1.982
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Os Vereadores e os problemas gerais

Com o corrt.urbado mundo poli'
tico que vivemos hoje, esperava=
-se ma�s dos vereadores com as­

sento na Câmara de Jo,L�ville. ,,' A

simples indicação para solução
de problemas re lac.íonados com ruas

mal traçadas ou e�burac�das, se­

gue-se uma seq"dência de
'

di,scus­
sões estéreis entre, as duas ban
cadas. Os problemas mais ,,' braves
que en,frentamos, são relegados, a
um segundo pLano por ,'culpa 'íin fca
'e ,exclusiva de,ve.readores que no
afã,' de' "aparecer:" promovem 'dis"';
cuasôe s inúteüs.· Chega�Sé a bri-

, . ga:r por quase duas horas, _ou uma
aessâo inteira, como 'por exenplo,
o �)lvio de moção ao' Di'retor , da
Ce':iesc, peLo projeto '. de tir'ar
,Jóinville do escuro, com a co.lo­
cação de. cinco mil lâmpadas.

"

Hábil em, desviar ," assuntos
lo&ais; para �sfe�a est�dual ou

federal, o PMDB irrita muitasve
ze� não só os repórteres' que dâo
cobertura ,ao dia a dia da Câma­
ra,'como aqueles que ali compare
cem para solucionar seui proble=
mas 'e também para conhecer me:""
lh6r os' seus representantes. Se
é que e Le s existem,! Pelo lado 0:0
PDS, não fal t.am ataques à péssima
administração,muI)icipal, que "no

longo destés 10 anos, transformou
a,cidade para pior", çostuma di-·
zer o vereador'Valmor Maes,o cri
tico cos tumaz da, adrilinistrãção
munâ.c í.paL;' juntamente' COm Arceli
no, Pof fo , ambos oriundo do MDB.-

, MELHORES -;'TRABALHOS

,

-Ó.»,Ó, Ape.saz das ins�litentes adver­
tências'do ver§!ador 'Marco Antô­
nio, presLderrt.e da Casa, ainda não
foi possívél melhorar o nivel dos
trabalhoS,e, por outro lado dimi
nuir os "papos furados". Diante

de tantos disparates proferidos
no plenário 'da Câmarà, Marco An­

tônio além de admoestar os'vereà
dores c�tando éonstantemente o

regimeni;o interno da Câmara, pro
meteu a'elaboraçã6,de reformas
no mesmo, no sentido de evitar "a­
t.os que deneqr'em este poder".

A "Palavra Livre'''" que costu
meiramente era realizada, depois
do recesso, do mês de Ju-lho" ain':"
da não foi, possivel, graças" q,s
tátj_cas de grupos que não prete!!
idem' ser advertidos por falhas rea
lizadas, ao longo dos anos. Se o

PMP�, têm motivos para critiçar o

PDS" por faLhas e maã.s.falhas fei
'tas não só a nível es:tadual, co=

/

mo federa;;", ao ,PDS não fal:téÜn>ar
,

gumentos para crLt.Lcar. os 16' a=
nos 'de "MDB: na cidade". Tbdavià,
o que nã6 é possivel se� aprese�
tado ao longo das,:;essões nor""

mais, os ver�adores estão impos-
',_sibilitados de=.faLa.r na palavra,
porque não está, interessando aos

'répresentantes do povo, a divul­

gação, da verdade � ,

O QUE ESTÃO PEDINDO

agricultores nos seus mais dife-.
rentes anae í.os ;

.\

. '

' Pouca coisa pode ser apro­
veitada, apesar deste ser 'o ano
das mais importantes eleições rea

Lizadas no pais. Muitos critica=
ram quando Pelé a algum tempo a­

trás criticou o brasileiro. po�
não saber votar e mais ,recente­

mente, quando. o, m.édico Amàro Joa

quim;�Alve$ pretepdeu "eleyar'o õ
niyel ciJ,a câmara i'. 'Mas', diarlte' �as
incol!1I)e'tências acreditamos até:, ..
que ambos es t.avam certos' em' suaa,

'

concÍusões.
'"

.

'

Quando se representa o
'

, po-
, ,

"O, devem os "eLeí.bos fi
pensar

-

e

agir:: como o povo, para .poder en-
t�o, solucionar' os seus mais v:a­

, riados proble�a� que a�ligem, a

comunidade. Antes de qu,p.lquer as

pecto pessoal ou pi:írtidário, de,­
vem, os homen$ que' nos represen-
tam trabalhar conS\ci:entem�nte,Péi
ra engrandecimeI'lto das' questões
sociais que tanto nos afetam.Tra
balhandó honestamente em , favor
dp povo, certamente Pelé não,vol
,tará a afirmar que o povo brasi=
Th iro não" sabe votar, nem tão 'pau
co Dr. Amaro Joaquim Alves vai, dI
·zer da necessidade de elevar ,o
'nivel da câmara 'I 'Mas" aq í.ndo da
maneira como estão agindo Pelé 'e
Amaro estão certos em 'suas ,afir-
ma cões. 'Uma pena ....
�--------�----------------------�'

111A I IIIII
O··Jnll

Durante o mês de agosto e a

té a primeira quinzena de setem=
b ro. pouca coisa de destaque foi
feita no Poder Legisl'ativo que
pudesse ser destaque entre o po­
vo. QUando Amandus Fin,de� (PMDB),
solicitou a construção de um Ros
pital Infantil, iniciou-se, umã
série de\lenga-lenga, com acusa­

ções pessoais e recriminaçõ�s,
que durante os' quase 120 mírnrtos ,
pouca 'coisa de útil pode ser a­

proveitada, ou mesmo quando o ro

busto vereador Rolf shco kz _(PPST
fêz uma 'sugestão ao prefeito mu­

nicipal, para a criaçâo de um Cen
tro Social que pudesse atender os HO,RA

"Ande de Ônibus e desfrute a. tranquilidade de ter seu 'próprio
-

Motorista.
Confortável. Econqmico., Cômodo. o Ônibus leva-o a qualquer lugar da cidade;

.. Ande" Converse. Am,e a 'Vida. Namore. Andando de', Ônibus.
'

"

'

Anelando de Õnibuâ voce ainda rece�e o troco. Toda solução inteligente é simples, ande de Ônibus.
Col�bora�ão:

HH-lO . JOINVILLE, 11 DE SETEMBRO DE 1.982
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Grátlca Mânc'ester �(om.· e Ind. Ltda.
-,

TIPOGRAFIA � OFFSET

Calendári�s - Folhinhas - Cartão de Natal

Convites de "Cesementcs .: Impressos em Geral

FONE 22-7247

,Avenida Oetúlio ,Vargas, 720 - JOINVILLE se.:

·Som· de . Cristal
,

,.ÚSICA- AO -VIVO
SHOWS DE BALÉ'
PISTA DE DANçA'

Rua Padre Carlos.; 37 esq. c/a R� do Príncipe
Em frente o Posto Principe �

�'---�___"._.----��.� .

P8ET�A-PORTER
i INGERIE
PR,AJA

AREJO:
r João Coun, 559
oinville - se

/Direito do Trabalho

DR.

WJLSO.N R.ÇI�ER

D'JQCACIA TRABALHISTA E CIVEL

ESCRITÓRIO:
Av. Brasil, 925 - 22 Andar - Sála 26 _

(EDIFICIO RÚDNICK) Fone 22-041:

JOINVILLE SANTA CATARiNA

,

HH�11'CLASSIFICADOS '

'

AauBi�!ldo_onto

FINALMENTEI

"

22-6633'

. ,.

COLITA DI LIXO nmUSTRIAI.
Ii�a FOSSA equipamentos à váeue
Desentope ESGOTO c/máquina rotativa
Serv gerais de repàros e manutenção '_

Rua: Au bé, 1.200 Joinvílle - se'

Diariamente as 21,00 horas

RUA X\{ DE NOVEMBRO, 307 C10. ANDAR� ,

"'-�
'CLUBE DOS COR:OA,S

" CHOPERIA E UISQUERIA D�NCANTE

o que comer na

iII
O SEGREDO
DO lOGO
·DOSBÚZIOS
o Jogo dos Búzios é uma das

prátic�s divinatõrias mais

popula�es trazidas pelos n�
gros Yorubanos., Elemento 12:,
túrgico em todos os terrei­
ros e possui várias denomi-'

nações tais corno: Ifã, Delo

gum e Couris.

Centro
IL� DE CANDOMBL� ,

t\,:
'

�. -

\

ATALIBA·Q
O Espeto Corrido Exaqerado.

•

Serve ,13 tipos diferentes de c�Hnes

J
..

R. Guaruja,373
,

Floresta

i f

Ia: nOlso dáver proteger o maior

-patrimõnló nacional, �rque .

a nação que destrói.
.eu solo" destrói a si mesma.Jarllal

-II·1II'Ii'I' � "Theodoro ' Roosevelt"
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Assuntando
·C'C'TERRA· BRABA""··

o escritor jóinvilense Da­
vid Gonçalves lança mais um li­
vro, onde seus "personagens retra
tam qe modo 'simples e real,o diã
a dia do nosso cotidiano.Com mui
to sucesso foi lançado' ontem na

FURJ, o livro TERRA BRABA,depois
\de uma incrível aceitação na Bie
nal do livro, realizada em agos­
to na cidade ae são Paulo. Falan
do sobre a sua,mais recente obra�
David diz "escrevi este romance­
nas situações mais diversas: ho­
t�is, restaurantes, bares,· on1-

bus, bibliotecas e até mesmo em

salas de aula. Escrevi porque ti
nha que ,escrever. Quando a neceS'
sidade de criação determinar,nãõ
há como fugir, ou deixar para de
pois. A princípio era apenas umã
idé La , longe,' envo 1 ta' numa' penum
bra. 'Mas, de repente, depois de
muita preocupação de vida e mor­

te na'c6nsciência, é claro, o ro

mance se construi:u numa velocidã
de LncrIveL,' A minha criação e

sempre um parto'difícil� duradou
ro, com nove meses' de gestaçãO-;
como se fosse um filho. Escrever
é sofr�r, ser solidário� questio
nar a real�dade�

- -

A idéia " no princípio, era

escrever uma história de contra­

bando, envolvendo ação, romance

e aventura,' aquilo que a maioria
I

dos leitores sempre gostam e com

pram. A primeira redação dos ma=
nuscritos saiu mais ou menos nes

ta Ld.nha � Mas não, ...g_ostei. Porque
sempre fiz uma literatura forte,
compromissada com os destinos so

ciais do povo.brasileiro. Sen.dõ
assim, a primeira redação era im

prestável, só servia�mesmo parã
jpgar no lixo. Daí" aconteceu o

incrível: a partir da primeira i
Idéia, que era boa, mas_não me a=
gradava, o romance começou acres

cer em atmosfera. Assim todo um
mundo estava presente, real, for
te, com vários tipos de persona=
gens. Peões, bóias�frias, ricos,
.nrí.se ráve Ls , mulheres sofridas ,po
lí ticos,

.

polícias, andarilhos" etc:-
Meu romance não era de ação e a�

ventura, mas uma crítica soc í.aL,
uma análise da realidade bras.i­
leira na década em que vivemos.

,Tudo isto deixou, sem dúvida, um

livro forte, realístico,verdadei
roo Mas confesso que, para che=
gar ao ponto final, "0 livro so-

CRIATIVIDADE
FAlBEM. _

.

PRO CQRAÇAO.
freu cinco revisões." E ainda sub
meti ,a outras pessoas: estudan­
tes, professores, leitores anõni
mos. Para sondar as reações dos
leitores.

.

O'difícil foi escolher o tí
tulo. Pensei em'mais de cem títü
los diferentes: Até-que decidI"
por T�RRA BRABA, depois de rnui-

. tas inquietações e dúvidas. Ter­

ra Braba é a nossa terra: _na po­
lítica, na' economia e no social.

Ninguém sabe dire.ito para onde
vamos. O nome sugere um pouco de
tudo: ignorância, violência, es-

,crav.idãb, desmandos"paixões,ra�
bos, autenticidade, etc. Hoje,

,confesso que estou apaixonado p�.
lo título. Antes de sair o -li­
vro,' o público já estava pensan­
do no conteúdo, o que me .deixou
bastante contente� Sabe como' é:
livro é tão importante como '. os
filhos. Espero que as pes�oas Em
tendam este: pensamento estrita='
mente de escritor. TERRA BRABA é
muito' sugestivo.

'

A gente só espera que as :pe�
soas possam gostar. O maior reco

nhecimento para 'o escrito.para o

escritor não é o lucro que o li­
vro possa gerar,· mas sobre as coi
sas, o entendimento de sua arte�
a compreensão, a análise, porque
assim ele está cooperando cóm no

vos conhecimentos sobre o"'homem:­
Literatura é forma de conhecimen'
to e não está ligado, de forna ar
guma, a "bairrismo". E todos as
pessoas necessitam da Arte. Cria
tividade faz bem pro cor-ação-";

-

�

JORNAL SEM TEXTO •••

O títu�o acima até' parece
ser 'coisa. de algum programa humo
r-Lst í.co , Mas, não é � Simple'smen=
te é o título de uma exposição,
onde as inúmeras fotografias ,re�
tratam a noaaa vida, ao longo dos
artos. Jornal Sem Texto é uma ex�

po�ição realizada pela Associa�
ção dos Repórteres Potograficos
do Rio de Janeiro, que ao longo
das atividades di'arias captaram
os mais incríve.is flagrantes. A

expô esteve no_Museu dé Arte de
Joinville iaté O dia 10, quando foi
levada à'cidade de 'Curitiba.

Jórnal Sem Texto foi vista
em são 1?aulO e Rio de Janeiro por
mais de 500 mil pessoas. � foto

que ilustra esta página é' DESACA
TO Â AUTORIDADE, tirada em 1.952
no subórbio do Rio de .Janeiro,pe
lo fotografo Neri, do Jornal O

JOINVILLE, 11 DE SETEMBRO DE 1.982

Globo. A exposição· de ,muito· su,...

cesso 'aqui entre nós, foi cooxde '.
nada pelo fotografo Rubens Barbo'

"

sa, do Jornal do, Brasil e' seçre:;:
._ - _. . I

tario da Associaçao dos Fotogra-
fds.

. .

HH ·fl
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11 :30 Sílvio .Santos .

20:00 - Seleção d� Gols
20:30 - CHIP'S
21:00 - Cine Espetacular
22:30 Poltrona 6

.

00:00 - Última Sessão

SEGUNDA-FEIRA

08:00
08: 15
08:45
09:45
10:00
11 :45
13:30
14:00
16:30
17:30
18:00
19:00
19:40
20: 10
20:40
21 : 10
22:40
00:00

- TV Guia
- Ginástica
Alma Sertaneja
Cozinha Com Arte
Carrossel

- Meio Dia
Cidade Livre
O Povo na TV

- Sessão de Desenho

Noticentro
Super Série
Novela I

- Novela II
Sessão das Nove Premiada
Bate Bola
tlltima Sessão

08:00 .

08: 15 -

08:30
09:00
10 .oó -

TV Guia
Religioso - Corrente Milagrosa
TV

.

Santa Missa
Canta Sertão

.........1,. Canal.'­
.•••••••• _,V., Floiian6polis

SÁBADO
- TV Guia
Ginás�ica
Relígíoso - Jimmy Swaggart
Religioso - Reencontro

- Boca do Forno
Matinê
Meio Dia
Almoço com as Bs tre l.as
Barros de Alencar'Show
Presença
Noticentro.
Super Sêrie
Novela I
Novela II

\

Moacir F'ránco
Ses�ão das Dez

tl'ltima Sessão

08: 15
08:30
·09 :00
10:00
10: 15
10:45
11 :45
13:30
15:30
18:00
19:00
19 :40
20: 10
20:40

. 21: 10
22: 10
23:30

Bozo
Ci):'anda

DOMINGO

/

08:00
10:00
11 : 00

12 :,00

14:00
22:00
23:00
01 :00

- Musical Alemão
Especial Nacional
Musicas Folclóricas
Alm$i)çp Classe A
Músiéas Suaves p/ Almoço

- Musical Variado
Só Brasil

-'Vitamina B '

Mtis ical na Madrugada-

'RÁDIO
FLORESTA NEGRA
SÃBAPO
06:00 - Música Nacional
07-tOO - Músical Variado

Orquestrado e, cantado
12:00 - Almoço Classe A

c/ Músicas Suaves
14:0Q ; Musical Variado
22:00 -'Só Brasil •

'23: 00 .:. Embalo Jovem
0:1 ;00 -' Musical Variado

Músicas Nacionais
Até às 8 horas

DOMINGO

DEVOLVER A,VISÃO
·A UM CEGO

É UM MILAGRE QUE
VOCÊ TAMBÉM PODE FAZE�.

.·Muitos c:sos de cegueira PQdem ser
.

curados: aqúeles em que a doença se

localiza 'na córnea. alguns casos de
doença esderótica (banco do olho) e
certos casos de deslocamento de re-

.

tina.
A perda da visão pode acontecer a

qualquer pessoa.. motivada por um
.

acidente de automóvel. uma explo­
são. uma conji.mtivite. uma bolada no
futebol, uma queda. Então, torna-se
ne.cllssário um transplantft de córnea.

QUALQUER UM PODE SER DOADOR �

. Para fazer esse gesto humanitário. bas.ta preenCher e assinar a �cha de inscrlcâo
'fornecida pelo Banco de Olhos. NA.o há limite de idade para ser doador ou b8neli­
ciaoo. E mesmo que você tenlla algumá defici�ncia nos olhos como miopia•.hiper
metropia. aSJigmatÍsmo. c.tàrata eu 'outra doença. poderá fazer sua doação dé
qualquer forma. pois apenas a córnea é áproveitada para I) transplante, sendo o re­

�tante utilizado 'em pesquisas de doenças oculares. A cor dos oll;1oS .também não
importa. As partes do olho que são utilizadas não 'influem na cor.

r-------�---------�--------,
Após a morte db doadCilr. sua .

.

t]f) .

-

.

:famllia deverá estar preparada [j BANCODEolHos I
para avisar.o Banco de Olhos DEJOINVIJ..J..E 1

.

'imediatamente: pOis os olhos Av. Getúlio VarA.S,. 238 :poderão ser retinidos so- 89.200 Joiriville-SC Imente até 4 horas dapois' de QUERO INSCREVER-ME COMO OGADOR DO .BANCO DE ,
se'l falecimento. Para isto. OLHOS. PAPA QUE. OUA.NOO EU OE'XAfI ESTf MUNDO .,

'. basta comunicar pelo fone: UM CEGO POSSA V�-LO GRAÇAS A UM TRANSPLANTE DE .'
.(0474) 22-6666. CORNEA.· .; :Nome: : ,

Idade: :................... Fone ,

�;:�:;::::::::::::::�:::::::::::::::::::::::::::::�:::�:.::::::.: iI�st.: I
I I
I I
I •
I Assinatura:

. ,:
•.----_-------------------i11CORTESI� DESTE VEICULO.

*** Os responsiveis'
por clinicas é hospitais
40'Estado,organizando-se
.em sindicatos. O primei­
ro presidente assumiu' o

cargo ontem, em coque t.e l,
realizado no Hotel Tanne
hof.

. .. -"

cipal.

*** Se Violantino
Rodrigues tivesse admi­
nistrado a'cidade nos úl
timos cinco anos, teria=
mos uma cidade bem mais
administradà e bem desen- '

volvida.*** José Elias Giu-

lj,.ari desce hoj�, ao Ae-I *** Quem vai fatu­
roporto de Cubatão ./A. es- I rar com a colocação 'das

. trela de Giuliari. brilha!. cinco mil lâmpadas na ci
e" muitos ji apostam !la idade? .

.
-

sua eleição para verea-I
dor.

*** Carros oficl.ais
�

."." �
�,

. do munl.cl.pl.o. estao per-
*** Enquanto Nilson correndo os diversos bair

Bender e Màrco.· Antônio ros da. cidade, com pIa=­
prometem .. acábar com as cas frias, fazendo 'campa
f ilas do Inamps parece ilha pa.ra o PMDB,' A. denún
que esta s , fo:r;am tra-nsfe cLa foi!' feita por um ve=
ridas para o QG politico i reador na câmara dos. Ve-:
de João Pessoa., ali -na readores de Joinville .. Pa
Rua 'Nove' de Março, ao -La ra facilitar I as mãos dõ
do do legendário Bar Ca=

I povo govern.à, foram retf
neta. Se. a metade dos a- Iradas.

.'

.
.

tendidos �otar no Dr. ��í *** Â maioria dos
legado Joao, pode consl.- I -.. t-' dos posbO·Sd

. l··· proprl.e arl.OS
.

.erar-se e el.to.
de gasolina� não concor�

*** O PTB indo' à lu dam com a possibilidade
ta e, muitas reuniões rea de terem quê 'trabalhar aos
lizarido nos ba.í.rros da sábados , 'Tudo será pOS-'
cidade. Presenças de U- sIvel., em função da. pre!
lisses Tavares.Lopes, Jo são dos candidatos e po-'
sé Antônio de Souza,Luiz líticos em campanha· que
Lopes, Aderbal 'Tavares Lo estão encontrando difi�·
pes, Leodato Fagundes,Mã culdade no abastecimento
r í.o Maul e outros menbros� aos sábado e domingo, im
do

.

PTB. Nota;..se que o po pedindo desta for�a;'
.

a
vo esti saturado com a a percorrerem grandes dis­
tual administração muni- tancias.

JOINVILLÉ, 11 DE SETEMBRO DE 1.982
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Entre o b-em e' o mau"

Todo ser humano' autêntico é
um ser em tensão: existe dentro'
dele um conflito entre o bem e o

mal. Cada um devft.vcOnstantemen�e
lutar para erradicar da sua V1-

vência ·tudo o que prejudica o seu

cre.sciinento f Ls í.co, mental e es­

piritual. O ódio, a violência, o

egoi9mo e a corrup�ão devem ser
.

superados pela escolha fadigosa
do amor, da paz, do altruísmo e

da honestidade. Em todas as clas

ses,. 'raças ê nações existem ho=
mens que traem a justiça e a veE
dade , Não há nenhum grupo humano

que possa fugir ,à condição das

opções morais pes�oais.
Entretanto, urna das ·formas

mais comuns de fugir a esta ten­
são interior e humanizant� é a a

titude d&projetar fora de si es
t? luta e' identificar ceito$ gr�
PI)S politicos corno a' encarnação
d0 bem e outros do mal. Pensa-se

que se está a salvo .do mal per­
tencendo a um deter,minado parti­
do ou regime e passa�se a julgar
os oponentes comó ·os causadores
de todos os males.

-

Veja-se 'o exemplo do' comil-
- nismo. Para os comunistas, a his

. tória humana seria'essencialmen­
te marcada pela- luta de duas cla�
ses: os proprietáriOs dos . meios
de produção' � os ·trabalha�ores
(a "burguesia" e o "proletaria-
do"). O bem seria sinônimo de

proletário, o �al de burguês�

Outro exemplo, é o do mili­
tarismo: os militares ser í.am por I
.essência honestos, sinceros e 1

fautores do'desenvolvimento, ao

passo que os civis corruptos por
definição, sem disciplina ,ineptos
para o poder e fadados à anarqu�
a.

irmãos menos favorecidos. Não e­

xistem grupos me aaií ân í.cos , sani'
tos. Mas todos. s':9fuos atacados a

durá experiênc)ia 'p'�. "periosa cami­
nhada que é' a 'êt;);nq\tista de nos

mesmos .'

Esta forma maniqueista de

proceder'não passa de um désvio

psicológico bastante : conhecido
nos processos mitológicos, pnde
o homem neutraliza sua liberdade
com a participação fisica em gr�
pos'messiânicos.

A verdade é�ue cada um. de
nôs deve reconhecer em si mesmo

·a falta ,de coragem em enfrentar

riscos, a constante t�ndência em

'dobrar-se sobre si mesmo e sobre
os próprios bens, o.impulso nor­

mal para o abuso do poder que nos

torna cegos para com os no�sos

-"
dO unico caminho fecun o pa-

ra construir uma sociedade me­

lhor e mais justa envolve dois

aspectos fundamentais e _irisepar�
veis •. O primeiro é o da conver­

são interior, onde cada pessoa em .

constante tensão de auto-super,a-
·ção deverá faz�r o bem e .b

'

amor

·vencer dentro de'si� O segundo
aspecto· é, com' esta luz intecior,
transformar as estruturas injus­
tas'que asfixiam a sociedade. O
trabalho de. transformar o mundo
só 'é' sincero quando é,acompanha­
do. pela' transformação,. interior
do nosso ser.

..._

.A corrupção não tem pátria,
regime ou partido, mas �la é npé
nas a consequência da . corrupção

.
de cada um de nós. Por isso mes-

1

mo., se quisermos uma sociedade
me lhor, esta só poderá ser con s->

truida com nomens melhores e não
com :programas de grupos politi-
cas.

\.

\.�.
.' CASSIANO'CORDI

�----_.�'-R8'- in'formaçã�----=------
Já está definida a ordem de

apresentação das; 24 músicas clas
sificadàs para a grc;}nde tinál do
MPB' .SHELL - Edição 8'2 no próximo
dia 11 de seternbrô, sábado,no Ma
racanãzinho. O espetáculo serã
aberto com Comer. Foia, de.Dicró,
Marià. Rodrigues e Elias do Par­

que, .com Dicró e os Espaciais do

Sambá�\ seguido. por: O' Ilusionis­
ta, de "Carlinhos Vergueir,o e J.

petrôlino, êom Jessé; Terra de
Malhoro, de Fred Pereira, com o

Grupo Fulia; Eu' Te' Amo, de Suely
�osta e Cacaso, com,Nana Caymmi;
Canto Nagô, de Ronaldo Malta,com
o.aut6r; Quer�,M�is, de' Toinho
:Alves, Márcelo Melo e -p,gnaldo Quei
EOZ, C9I:t1 o Quinteto Violado; Tep
nema ,,' de Dàn.í.Lno Caymimi e Paulo
.Iob Lm , com o Cobra Coral; Doce

l-tistério, de Tunai e Sérgio Natu

reza, com Jane Duboc; Doce Amor�
àe Eduardo Gudim e Roberto Riber

.

.,.

ti, com EJ_za.Soares; Dona, de Sa·

e Guarabira, com os autoresiA1já
gunã, de'Dadinho e Mateus, i�te�­
pretada por Tincoãs; Ria de Mim-;­
de Guilherme Arantes, com Cauby

j. Peixoto; Não Dou, de Claúdio Nu-
cci, com Marlene e o ConjlU1to Coi

.

sas Nossas; ,Varandas, de. Almir
Santer e Paulo �irnões, com Almir
Sater; O Destino Assim o Quis,de
Wanderley Doratiotto, defendida
pelo Premeditando o Breque i Oco,!:.
rência, de Walter' Marques ,com Ma
rilia Medalha; Maravilha Curati=
va, de M�ltinhó (MPB-4) e Kledir
Ramii, com Nar Leão; �arco Sul,
de Théo de Barros e Gilberto Ka-

. ran, com zé Luiz; Meu Velho Cora

ção, de Nélson Cavaquinho .e Gui=
lherme de Brito, com Nélson-Gon­
çalves e os autores; O Fruto do

Suor, "de Tony osanah e Enrique
Bergen, com Raices de Améi:: ica; A!;. .'

jo,>de :Enoch Domingos, com LeLe.

Alves; África, de Altay Veloso-,
com o autor; Embriagador, de FeE

nando Leporace e Né,lson
.

Well'in�
gton, interp,':etada por Leny. An- �

drade, e, encerrando a final, pe
.10 Amor de Peus, de Paulo Debéti
o e,Paulinho- Resende, com' Emili.õ
Sant'±ago.

� p'
.

'

.. Aristides·· ii. Oti Thonaaz
. ADVOcACIA EM GERAL,

.

/

CIVEL: DespejO$, terras, inventários
CRIMINAL: Delegacia e

.

Tribunol
.

-

Div6rcio - Desquite ;...._ Cobran� -
Fiscal - Canc. de protesto.

.

.

Fone:: 22-5987 - 22-5500
Rua Rio do Sul, 245

I' Residência: '

Rua'Rio Grande' do Sul" 59.0
Atende em São Bento do Sul

Esc�it6rio Senale às 3a5. e 6Os� feiraS'
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Comentário de Carlos Luiz leber
Uma das estruturas desporti

vas qu� mais vem se solidifican=
do em joinville, é a' atividade
classista, ou mais precisamente
o esporte praticado pelos Grênii
os recr�ativos das indústrias.Vi

,

sa propo�cionar aos seus associa
dos a oportunidade de participa:;
rem de competições, como forma de
lazer, e 'ao mesmo tempo," através

lfl
do esporte :fazer�m uma higieniza
çâo mental, tão necessária no con=
turbado" e ,movimentado dia a dia.

Esta mentalidade nova dos'

dirigentes des'cas associações ,es
tá colaborando de maneira decisi
va numa evoLução muito ,positivã

em termos de esporte amador de
nossa cidade. Um novo campo de
trabalho que se abre pa�a os nos

sos pr-o fLs's Lona Ls, (professores
de'Educação Físíca), uma nova

frente de prática desportiva pa­
ra os filhos dos associados, u�a
nova forma de congraçamento e de

amizade, tão importante nos tem-
<, pos de hoje.' A Olimtéx pode Ln-'
clusive servir como exemp'io,pois
esta competição que envolve os

grêmios das indústrias têxteis,
cresce 'de ano para ano em impor­
tânc ia, em 'vulto, e por que' não
dizer em nível técnico.O interes
se é,cada vez maior, tanto no

sentido de organização" como na

motivação aos participantes. Tra'

balhos e treinamentos são cons-,

tantes, visando .o aprimoramento
gradativo das equipes. t uma for
ma correta, e os resultados jã
se fazem sentir em diversas agre
miações, sem nenhuma dúvida' vi=
rão engrandecer o nosso esporte
amador.

'.

Parabéns a todos estes

abnegados e na maioria das vezes

mal reconhecidos dirigentes e res­

ponsáveis pelo trabalho, que está .'

sendo realizado. O futuro saberá
mostrar; .() comó'e o quanto vocês
fizeram! '

Uma .das coisas bela.s, e com j.

as quais sempre' vibramos,é 'a reêí

lização da olimpí.ada interna do
ColégiO' Bom' Jesu:s � Todos.os ;:tlu�
nos estiveram envolvidos, e moti­
vados ;'dtirhnte tOda .e ,s�mana, 'nas ','

mais diversas módaâ.Ldade s e' ati­
v�dades esportiyas. e de' recrea­

ção. Assisti um" jogo muito int�
ressante de futebol de salão,que

,. envolvia aS equipes da .1 � série
Amarela e Rosa � Na' equipe amar-e-r

ia, as prese�.çaS' de Alexandre e·

Francis. O Alexandre não esteve
numa manhã muito feliz, porém: .cam
bêm lutou e colaborou ' bastante
para a' �it6ria: .de sua equ í.pe s Cum
primentamos a todos, Direção, pro=
fessores, alunos, -e--em especial
a dupla Francis e: Alexandre,poia
a nossa vibração, 'a nossa motiva
cão, '" são vocês·i•

Os Jogos APertos de ,Sà:nta
Catarina', 'est·ã6�·',.'bastante'· próx'i-.,
'mos, e até agora as equipes re:"
presentativas, a í.nda não se movi
rnentaram de maneira que se' faça'
uma análise de no s sas reais pos­
Sibilidades. Houve muitas mud.an-·
cas no 'setor adlnir'listra,tivQ da
C.M.E., o' que acarrecou uma inse'
guranCéi geral -em tQdes.

"

,Tomara
. que este estado de .co í.eas não in'

;lua .de maneira, negativa, peis-;
Podem crer", nós também 'terce:...,

mos por Jeinville. As críticas
e muit�s vezes acuaaçõe s ;'se tor-'

nico),' fái pedir uma passagem ,pa
ra Sãe Paule, para e Tito. Ele
queria um ônibus leite, o Tito

-

disse que .sô daria pas.saqem ',de
convencLonal , Metivo: e :técnico

O 19, Campeoriatio Amader
..

de: ainda não' 'realii'óu '''trabalhe 'de
FutebeL de jÓinville, .

inicia-se escoLí.nhat", Aliás.,· "onde.". estão'
'neste final .de semana , A abercu-- as escoLLnhas"?.;:, Respesta de téc
ra foi considerada boa , e que nos nico ao Tite: "iÚlta muiti::> fl::ie"-;
dá a certeza do .totai sucessO. "ninguém .va í," •

> Palavras de Tito:
.

Fazemes uma ret.ifiCaçae, pois" dis .iNãe just.ifica".,. A .conversa se' a
semos que haveria a par,ticipaç'ãõ Lonqou áté o. moment;o que e técnI
de mais de 70 equí.pes , na reali- ·ce disse,:! "O senhor mergulhà:tiã
dade chegaram a �se inscrecer 43 numa p í.so.Lna- ne s.t.a época· no

'

ano?

equipes. Diminuiu e niimero , e que . Títe 'respondeu que não. A 'pà;s-
talvez até chega a Ser bem, po í.s 'I_ sagem parece que não saiu!·

.'.

a condição' de organizaçãe €r .; de

disputa chega a ser faverecida.
"t: uma boa" vamos em fre'nce t

nam necessárias ,e chegam/até a

ajudar riQ censerto, de tude aq�i
1.0 .que cons Ideramos "uma barbúr":'

..dia' tetal" • .'

o Grecel - Gr�mie Recreati�
vo Esportive Lumiere,comemora :he
je, e seu 199 an í.ve.raârLo .• Diver
sa s -at.Lví.dade s espertivas 'estãe
programadas'para abrilhantar cqn
dignamente a data'� Falando. em
pregramação, só nãe gestei'da ma

neira cem que a tabela foi ment�
dá. O Grecel é e dono da festa.
A tabela deve ter sido'feita pa­
ra que a "dena da ,casa", seja a

dona da festa final. t óbvie!Mas
nãe tem nada não! Parabéns Raul,
parabéns Grecel! vocês é que sãe
a inspiraçãe do comentário in i':',.'
cial.! Sacaram!

-:-Um té�riice qe nªtaçãe da
C.M�E. 'de Jeinville, (aliás o ú-'

.Meu recàdo:

QUEM/JA SE ESCALDOU, "TEM MEDO DE AGUA FRIA

DEVAGAR COM O ANDOR, POIS O "SANTO ! DE BARRO"
,.. J

• •

FALTAM 36. DIAS PARA O SANTO DE "QUEBRAR" � ••
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-�-Ibrindo a boc-:..--"----..JI

REDUZINDO A GRANA

.. Certamente se Benjamim Fer-

.

reira Gomes vencer as eleiçõe�.'
municipais, vai encontrar uma cer

/

ta barreira. A formação de seu
,quadro de secretários. Hoje, se
-;-

tos'se prefeito, Befego não paga­
ria mais que '120 mil cruzeiros
pelo trabalho' de seus assessores.

FIGUEIREDO VAI DAR EXEMPL0

O Presidente Figueiredo dei
xárá de responder as indagações
de caráter pol�tico-eleitoral,no
programa Global onde é a estrela
máxima. Assim, vai dar exemplos
para n�o.burlar a Lei Falcão e

irritar ainda mais os homens que
fazem oposição neste pais, cada
vez mais conturbado politicamen-
te.

.

A Empresa Brasileira de No­
ticias já foi orientad& para não'
transmitir mais diretamente os
comicios do presidente general,
onde eventualmente fará solicita
cões ao 'povo, 'para votar no PDS:

Carlos AtLl.a, porta-voz. do
Planalto disse que a partir da
data de 14 de setembro, a rei .Fal
cão dever�_sér rigorosamente .cum

'prida por_ todos os candidatos:
Mas a proibição é apenas para as

, emissoras de TV-é Rádio, onde os'
.

candidatos estão impedidos de con

tinuar sua pregação pública aber
. 'tamente para sepsibilizar' o e1ei
torado.

-

Em Santa Catarina a direção
da TV Eldorado onde apresenta se

manàlmente FRENTE A FRENTE COM O

GOVERNADOR, já tomou as providên
cias, para que Henrique H�lion
Velho de Córdova, o .governador
dos catarinenses siga o exemplo
do presidente.

A IGREJA, oS 'CANDIDATOS
E A PASTORAL

No Paraná os bispos reuni­
dos decidiram afastar das chama­

das pastorais, todos os membros

que são cand í.dat.o s •.Eín Joinville
se identic_a medida foss� adotada

por Dom .Gregório, ou PT ou as pa�
torais'ficariám vazias. são tan­

ts os membros de s.t.a s "pastorais"
que são candidatos; que o PT quer
'queiram ou não, é a extensão po.".
litica da Igreja.

Num release distribuido pe�
lo PT na semana passada, o candi
dato a governador Eurides Meseo­

lotto teve uma audiência com Do.m
Gregório, no dia 7 de Setembro.

JQINVILLE, 11 DE SETEMBRO DE 1.982

Ackel anuncia campanha .

.p�a ensinar como votar
,

..

nos candidatos de um'me smo . part
do.

Talvez Pelé tivesse raaão ao

d í.zer que o povo brasileiro não
sabe votar. 'Tanto é, que o Minis.
tro Abi Ackel já anunciou uma in
tensa campanha para ensinar comõ
votar. Tudo seria simples, .que
dessem ao povo condJ.ções de esco

lher livremente seus candidatos:
Complicaram ,todo' processo eleito �r.ME: ou

ral, . visando dar maiores chances 0----

ao PDS. ! '

'JUSTlÇA ELEITORAL

"P.FA GíNrRNAOOR

Outros mais pessimistas a­

firmam que a intenção mesmo,é a­

.

nular as eleições, uma vez. que a

cédula do governo, vai 'dar muita
dor, de cabeça. Se- Levarmos em con

- t.a o número de eleitores com "cai
t.é í.ra do MODral", as eleiçõe's ten
dem mesmo a ser .nulas. Dentro de
10 a 15 dias, a campanha a ser' pa
trocinada pelo Ministério da Jus
tiça já estará prQnta,.de modo a
não beneficiá� quem quer que se-

ja. Será mesmo? De acordo com "os
homens" os eleitores devem votar

�Tl'!E' ou

; t:'?,,-·- ..
,..

-. :..:" .,..,.,. - �
.

. '1'",. �, (.�.
.

(�Rl�' -
.
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Testes ..NovidadeS • CompetiçõeS
.·Moda. Turismo'· Serviços. EntrevistQ5··
Posters Grótis • E muito mais!

-. .

UMA NOVA EMoç.ÃO JOóOS'OS MESES
Já nas bancas.
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